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QUERIDAS/OS COORDENADORES E ANIMADORES DOS
COROINHAS

Os temas da juventude e vocação são caracterizados pela Igreja
como “uma opção pastoral histórica”. É necessário um esforço
de todas as forças vivas de nossa comunidade eclesial para
animar e apoiar os jovens em seu caminho de fé e discernimento
vocacional. Todas as ações voltadas para este público juvenil
em Paróquias e comunidades devem ser sempre incentivadas e
animadas. 

Objetivo deste subsídio é capacitar os adultos que acompanham
a Pastoral dos Coroinhas e Acólitos para que atuem como
“animadores vocacionais”, realizando sua missão entre os jovens
e adolescentes com o olhar da chamada “cultura vocacional”.

Desejamos superar pelo menos dois limites quando falamos de
vocação: a compreensão de que “vocação” é um tema restrito ao
ministério ordenado ou a vida religiosa e que essa tarefa de
animação vocacional está restrita a apenas algumas pessoas. 

Na Exortação Cristo Vive, o Papa Francisco afirma: “A palavra
‘vocação’ pode-se entender em sentido amplo como chamado
de Deus. Inclui o chamado à vida, o chamado a amizade com Ele,
o chamado a santidade, etc (248). Isso significa que o tema
vocacional deve estar sempre incluído em toda a nossa prática
catequética. Naturalmente, há momentos que devemos falar do
tema, explicar, aprofundar, mas nunca dando a ideia de que que
trata de algo isolado.

Pelo batismo, todos somos vocacionados! E todos somos
animadores vocacionais. 

I – O QUE É VOCAÇÃO?

A palavra vocação deriva de vocare, significa chamado e
resposta. É o mistério do chamado divino e resposta de cada
pessoa para exercer uma missão no mundo, sentindo-se feliz na
vocação assumida. A Igreja Católica cultiva as vocações, isto é,
cria as condições para que cada pessoa possa dar a sua resposta
livre e responsável a Deus. Cada pessoa batizada é responsável
pelo cultivo das vocações. Cada qual, vivendo  com autenticidade 
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São Vocações Específicas:

a sua própria vocação, torna-se testemunho para outros. “O
testemunho suscita vocações” (Bento XVI, Mensagem para o 47º
dia mundial de oração pelas vocações 25 de abril de 2010).

II – DIMENSÕES DA VOCAÇÃO

Para falar sobre a vocação, seja ela no âmbito da Igreja e também
da sociedade, é preciso ter presente as seguintes dimensões:

a. Vocação humana: o chamado à vida, primeira vocação. A
animação vocacional procura conscientizar as pessoas a
respeito da vida como dom a ser alegremente acolhido,
responsavelmente assumido e generosamente partilhado
segundo os dons de cada um e as necessidades dos outros;

b. Vocação cristã: a vocação de ser pessoa batizada, chamada
à santidade, a pertencer a uma comunidade de fé, a Igreja e
assumir a missão de Jesus Cristo;

c. Vocação específica: ao longo da vida, cada pessoa vai
encontrando respostas para dar sentido a sua existência e a
sua vida cristã. Tal resposta se traduz num "Projeto Pessoal
de Vida" e se concretiza no que se denomina "Vocação
Específica". É a resposta livre e gratuita de cada pessoa ao
chamado de Deus para exercer sua missão no mundo.

a. Ordem: trata-se do chamado de Deus e da comunidade para
o ministério ordenado, vocação assumida pelos diáconos,
padres e bispos;

b. Vida Consagrada: consagração nos diversos Institutos,
Ordens, Congregações de Religiosos e Religiosas, Sociedades
de Vida Apostólica e nos Institutos Seculares;

c. Vocação Leiga: consagração no Sacramento  do Matrimônio:



vocação da Família, assumida pela maioria das pessoas. Há
também pessoas que fazem opção de permanecerem
solteiras por toda a vida. Muitos se dedicam nos chamados
ministérios leigos, que são os mais diversos serviços
assumidos por lideranças na Igreja, pessoas casadas ou
solteiras, a exemplo de catequistas. São chamadas as ser “sal
e luz” na Igreja e no mundo.

A pessoa, ao receber o Sacramento do Batismo, é consagrada e
passa a fazer parte da Igreja, comunidade de fé. A resposta
vocacional é a forma concreta que a pessoa tem para assumir e
viver a graça do Batismo.

III – PASSOS DO ITINERÁRIO DE ACOMPANHAMENTO E
DISCERNIMENTO VOCACIONAL

A vida obedece etapas. A dimensão vocacional também é assim:
entre o ponto de partida (chamado) e o ponto de chegada
(resposta) está o itinerário, um longo percurso a ser realizado,
por isso, a importância de uma busca equilibrada para perceber
para que Deus chama. O animador vocacional ou o adulto que
acompanha jovens deve aprender da pedagogia de Jesus para
ajudar nesse caminho. 

a. APROXIMAR
Jesus se aproximava das pessoas, indistintamente. Com
atenção, manifestava-lhes sincero desejo pelo seu bem-estar
e atendia às suas necessidades. Essa pode ser caracterizada
como uma profunda expressão de amizade. São vários os
relatos conservados pelos evangelhos neste sentido.
Encontramos Jesus indo à casa de Pedro (Lc 4,38-39), não
hesitando em ir à casa de Zaqueu (Lc 19,5-10), não tem receio
de visitar Mateus (Mc 2,15-17). Ele está em lugares onde
ninguém  esperava que o próprio Filho de Deus fosse. Essa
postura inspira o Animador Vocacional. É importante
aproximar-se sem medo, ir ao encontro, convidar, oferecer a
oportunidade de participar dos encontros que auxiliam o(a)
jovem no caminho de suas escolhas.
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b. DESPERTAR
O “despertar” é um convite para que o(a) jovem faça a
experiência da bondade e do amor providente de Deus em sua
vida. Não perdendo o olhar para o que nos testemunha Jesus,
é possível associarmos esse passo àqueles momentos em que
o Mestre ajudou as pessoas a se darem conta das maravilhas
de Deus. Uma cena típica é a conservada por São Lucas,
conhecida como discípulos de Emaús (Lc 24,13-35).
Desesperançados ao longo do caminho, os dois jovens são
alcançados por Jesus, o qual, em uma amistosa conversação,
vai lhes aquecendo o coração e fazendo com que
readquirissem o encanto pela vida. Cabe pois, ao Animador
Vocacional ser este que a exemplo de Jesus se coloca ao lado
na caminhada, ajudando justamente o(a) vocacionado(a) a
despertar para o projeto mais profundo que Deus lhe
reservou.

c. DISCERNIR
O “discernir” remete à capacidade de compreender bem as
situações, “pesar” as coisas com serenidade e bom senso. No
âmbito vocacional, traz presente a necessidade de o(a) jovem
refletir de maneira orante sobre os caminhos possíveis para
que dê seu “Sim!” generoso ao Deus que chama. Sobre o
discernimento, diz o Papa Francisco: “[...] Este não requer
apenas uma boa capacidade de raciocinar e sentido comum, é
também um dom que é preciso pedir. Se o pedirmos com
confiança ao Espírito Santo e, ao mesmo tempo, nos
esforçarmos por cultivá-lo com a oração, a reflexão, a leitura
e o bom conselho, poderemos certamente crescer nesta
capacidade espiritual” (Gaudete et Exultate, n.166).

d. CULTIVAR
O passo do “cultivar” recorda do que Jesus fez com seu
grupo de seguidores mais próximos. Após os ter convidado
os apóstolos, o Mestre cuidou de instruí-los antes de os
enviar em missão. Foi um processo gradativo que soube
equilibrar palavras, práticas e muita oração.  No processo de



Na área da oração

acompanhamento e discernimento vocacional, o “cultivar”
acontece quando o(a) jovem está sendo acompanhado(a) e se
encontra em processo de discernimento de sua vocação. 

e. ACOMPANHAR
Poderíamos dizer que esse passo perpassa todos os
anteriores. Etimologicamente, “acompanhar” remete para o
gesto de “comer o pão junto”, o que se trata de algo
sagrado. Sem dúvidas, o pastoreio de Jesus (Jo 10) é o
referencial maior dessa etapa e poderá ser mais eficaz se for
feito em comunhão com mais pessoas. Em uma visão de
síntese, a missão do Animador Vocacional contempla essa
presença, esse estar ao lado de seus acompanhados. Mas
isso sem tirar-lhes o protagonismo, de modo que seu
trabalho seja para dar suporte na escolha vocacional.

IV – ATIVIDADES ORGANIZADAS NO ÂMBITO VOCACIONAL

É importante que na atuação da Pastoral dos Coroinhas não se
perca em nenhum momento a dimensão vocacional. Esse serviço
à liturgia e à comunidade deve gerar naquele que desempenha
uma tomada de consciência cada vez mais gradativa quanto ao
seus chamado e missão na Igreja e no mundo. Para isso, ajuda
pensar em vários âmbitos de atuação:

“Pedi, pois, ao Senhor da Messe, que envie operários para a
colheita” (Mt 9,38).

a. É importante participar e motivar momentos de oração
com a temática vocacional. Podem ser celebrações da
Palavra, Missas, vigílias e terços vocacionais;

b. Divulgar a “Oração pelas Vocações” do Papa Paulo VI e
cultivar momentos pessoais de oração que ajudem a
despertar e sustentar os jovens vocacionados.
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Na área da formação

Na área do "chamado direto"

Seja para os coordenadores, seja para os coroinhas e acólitos, é
importante cuidar da formação. Nós não sabemos tudo, mas
estamos sempre aprofundando o mistério cristão e
desenvolvendo nossa capacidade de atuação pastoral a cada dia.
Por isso, é importante:

a. Estar atento(a) aos momentos de formação da vida da
comunidade, buscar conhecer melhor a Igreja, sua ação
evangelizadora, suas pastorais e serviços. Participar
ativamente de mais espaços na Paróquia e Diocese;

b. Realizar momentos de retiro e espiritualidade para coroinhas
e suas famílias, refletindo a vocação cristã e específica de cada
um(a), motivando uma troca de experiências a partir da
convivência entre as diversas gerações.

Chamado à vocação específica sacerdotal e religiosa:

a.  Jesus escolheu e chamou seus discípulos. Observar alguns
sinais é fundamental: prontidão em servir, espírito de equipe,
facilidade em partilhar, gosto pelas coisas de Deus,
engajamento e participação na comunidade, em pastorais,
grupos ou movimentos da Igreja;

b. É importante chamar pelo nome, pessoalmente, não apenas
convites e motivações gerais. Muitas vocações foram
despertadas pela pergunta: “você nunca pensou em ser
padre?” ou “você nunca pensou em ser irmão ou irmã?”;

c. Conhecer as comunidades religiosas e os seminários da
Diocese de Caxias do Sul. Inteirar-se sobre o processo formativo,
encaminhando os jovens para os grupos vocacionais e para o
acompanhamento dos responsáveis pelas vocações sacerdotais e
religiosas dos Seminários ou das congregações religiosas.



Chamado à vocação cristã leiga:

a. Motivar a comunidade para que sempre acolha as novas
lideranças de adolescentes e jovens, valorizando-os e
envolvendo-os em todos os espaços, pastorais e serviços. A
juventude não é só objeto de nossa pastoral, mas são
sujeitos, com dons e criatividade. Eles têm um potencial
evangelizador enorme.

b. Ao acolher novos pessoas na comunidade, famílias dos
catequizando, por exemplo, procurar observar suas
capacidades e dons, sua história em outras comunidades e
paróquias. Procurar incentivar e acompanhar até que essas
pessoas possam estar engajadas em algum serviço ou
pastoral.

V - SUGESTÕES PRÁTICAS PARA A PASTORAL DOS
COROINHAS

a. Organizar momentos de partilha e testemunhos
vocacionais aproximando dos coroinhas os padres,
religiosos/as, casais, servidores da comunidade. Isso pode
ser feito num encontro de integração ou “retiro”;

b. A Pastoral Vocacional produz diversos materiais no âmbito
digital. É importante acompanhar essas ações sobretudo nas
redes sociais e utilizar positivamente para a missão junto aos
adolescentes e jovens;

d. Não ter receio de observar e convidar algum coroinha ou
acólito para conhecer os Grupos Vocacionai masculinos e a
vida religiosa feminina, conversando com o padre da Paróquia
ou com a Pastoral Vocacional da Diocese. 
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ESQUEMA DAS ETAPAS DA FORMAÇÃO PRESBITERAL

CATEQUESE VOCACIONAL
COROINHAS

GRUPOS DE JOVENS
COMUNIDADE

CULTURA

DESPERTAR

ATÉ O
ENSINO
MÉDIO

APÓS O
ENSINO
MÉDIO

GRUPOS
VOCACIONAIS

CAXIAS DO SUL,
BENTO GONÇALVES,
CARLOS BARBOSA,

VICARIATO DE
NOVA PRATA

ACOMPANHAMENTO
VOCACIONAL

PERSONALIZADO. 

CONVERSAS E
ATIVIDADES
INDIVIDUAIS

ENCONTROS "VINDE E VEDE",
VISTA DO CURSO PROPEDÊUTICO,

NO SEMINÁRIO SÃO JOSÉ

PERÍODO DE 01 ANO

ETAPA DO PROPEDÊUTICO
(E ADULTOS)

SEMINÁRIO SÃO JOSÉ
PERÍODO DE 01 ANO

ETAPA DO
DISCIPULADO

FILOSOFIA
SEMINÁRIO SÃO JOSÉ
PERÍODO DE 03 ANOS

ETAPA DA
CONFIGURAÇÃO

TEOLOGIA
VIAMÃO/PORTO ALEGRE

PERÍODO DE 04 ANOS

ETAPA 
PASTORAL-MISSIONÁRIA

NA PARÓQUIA
PERÍODO DE 01 ANO

ORDENAÇÕES
DIACONAL e
PRESBITERAL



Pastoral Vocacional – Diocese de Caxias do Sul
Seminário Maior São José

Avenida Affonso Gasperin, 780 | CEP 95032-775 | Caxias do Sul - RS
Fone: (54) 9 9108-0594| savdiocesedecaxias@gmail.com

www.alegraivos.org 
Facebook.com/@savcaxias | Instagram.com/@savcaxias

#SouAnimador

A Pastoral Vocacional da nossa Diocese possui esse projeto:
#SouAnimador. Queremos com esta ideia afirmar que a
animação vocacional é uma tarefa de todos, algo que não pode
ser terceirizado. Padres, irmãos, irmãs, catequistas, animadores
vocacionais leigos e leigas, todos assumimos juntos essa missão
de animar e acompanhar os jovens para que construam seu
projeto de vida baseado na sua fé e no chamado que o Senhor
faz a toda pessoa humana.

ORAÇÃO PELAS VOCAÇÕES

Jesus, mestre divino, que chamastes os apóstolos a vos
seguirem, continuai a passar pelos nossos caminhos, pelas
nossas famílias, pelas nossas escolas, e continuai a repetir o
convite a muitos de nossos jovens.

Dai coragem às pessoas convidadas. Dai força para que vos
sejam fiéis, como apóstolos leigos, como sacerdotes, como
religiosos e religiosas, para o bem do Povo de Deus e de toda a
humanidade. Amém.


